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liada s Liberdadj, a D-mosr&da, alateib 
gLm«o Espirita

No campo do psnsa- 
msnto ocupam actual- 
meate lugar notável os 
p r 3 b I e mas f ilosótic o s. 
Contra o especialisno, 
tão energicamente com­
batido por Ortega y 
Grasset na «Rebelião 
das Massas», e contra o 
mentisnw particular, 
tomam incremento os 
conceitos gerais, a fi­
losofia que, com Hes- 
«en, podemos conside­
rar uma concepção do 
mundo e uma concep­
ção da vida.

Dentro desta tendên­
cia, quer afirmemos 
com alguns autores o 
ressurgir da metafísica, 
pum digamos com 
lioys Muiler que a ver­
dadeira metafísica nun- 

morreu, mas apenas 
se encontrava total- 
mente fundida na con­
cepção do universo, te­
mos de confessar que 
os problemas metafísi­
cos são de uma actua- 
lidade flagrante.

Constitui, portanto, 
para nós, como novo e 
como aspirante a mo­
derno, motivo de pra­
zer intelectual surpre­
endermos esta corrente 
na resposta do Dr Ál­
varo Ribeiro ao «Inqué­
rito sôbre a Universi­
dade», organizado pela 
«Voz da Justiça», re­
vestem inteira opor­
tunidade as seguintes 
palavras do valoroso 
democrata da nova ge­
ração:

«A aspiração espiri­
tual do nosso tempo, a 
aspiração espiritual de 
sempre, é a Liberdade. 
Na nossa época, porem, 
essa aspiração revela- 
-se cada vez mais cons­
ciente, assistindo-se á 
derrota das doutrinas 
que em filosofia e em 
política negaram a Li­
berdade, assistindo-se 

também ao ressurgi­
mento das técnicas de 
libertação.”

E um pouco adiante, 
êste parágrafo, que es­
pecialmente nos interes­
sa agora:
«A afirmação da liber­

dade metafísica é a 
mais forte garantia da 
liberdade de pensamen­
to; negando-a, atri­
bui-se imediatamente à 
sociedade cm geral ou 
a qualquer particular 
sociedade, a causa de 
aparição da actividade 
intelectual; negando-a, 
atribui-se a certos re­
presentantes da socie­
dade o direito objecti- 
vo de traçar os limites 
da liberdade de pensa­
mento; negando-a, o 
problema da cultura 
antepõe-se ao proble­
ma da vida espiritual. 
E nêste declive os esta­
dos podem seguir os 
exemplos da intolerân­
cia que as igrejas ou- 
trora lhes ofereceram.”

* *
Esta nossa adesão às 

m odernas ten dènelas 
filosóficas não signifi­
ca, no entanto, concor­
dância com a especula­
ção que á sombra de­
las sc está fazendo, 
principal mente no cam­
po católico. È exemplo 
dessa especulação 
aquela frase empolada 
de um magnate da Igre­
ja portuguesa—“a ciên­
cia mutila a vida”— ba­
seada num grosseiro 
sofisma, que consiste 
cm assacar á ciência 
um fim que ela ou ne­
nhum de seus ramos, 
nunca se propôs: essên­
cia 1 m e n t e pa rticular 
não podia aspirar ao 
geral, a uma expressão 
total da vida. A nossa 
atitude significa apenas 

o abandono de alguns j 
Í preconceitos do cientis- | 

mo e do positivismo, | 
um aumento dos meios | 
de conhecer, uma ex- | 
pansão de curiosidade, ? 
finalmente, o desejo de | 
viver pelo espírito.

No terreno político, j 
reservamos á metafísi- | 
cao estabelecimento das | 
bases transcendentes da í 
Democracia—como a s 
Liberdade—, a que j 
aliás se poderia tam- í 
bem achar uma base J 
racional. E na esteira s 
de Kelsen, a figura mais j 
representativo do mo- J 
derno pensamento juri- 3 
dico, vamos até admi- 
tir como regra que a fi- | 
los o fia da Democracia í 
è fundaméntalmente | 
rela ti vista.

São do professor $ 
Haas Kelsen, na sua i 
obra recente “La dé- l 
mocratie—sa nature, | 
sa valeur,” (ed. írançe- 2 
sa, 1932,) estás pala- • 
vras: “Existe um?, cer- ; 
ta conexão por uma la- | 
do entre a concepção | 
metafísico - absolutista í 
do mundo e uma a ti tu < l 
de favorável á demo- í 
cracia e a concepção | 
crítico - reiativista do í 
mundo.” (Pag. 111.) í

Se admitimos que o [ 
' homem pode apreender j 

valores absolutos, gque । 
fica em face da auturi- * 
dade, superior a tudo, ; 

| do Bem absoluto; que jj 
| resta àqueles a quem ; 
| êle traz a salvaçao, se- 
| não obedecer, obede- * 
I cersem reservas, e com J 

reconhecimento ao que, 
possuindo-o, o conhece i 
e quere» (pag. 110/?

P e 1 o contrário, j 
“quem toma as verda- | 
dês e os valores abso- | 
lutos como defesos ao i 
espirito humano, deve । 

| considerar não só a sua | 
I opinião própria, m<is 
| também a opinião con- 
| trária pelo menos co_ 

mo possível. E.s a ra­
zão pela qual a ideia 
democrática supõe uma 
filosofia reiativista. A

1 Democracia considera

igual a vontade politi- । 
ca de todos, da mesma 
maneira que respeita 
igual mente todas as 
crenças e todas as opi­
niões políticas das quais 
a vontade política é 
simplesmente a expres­
são” (pag. 112-113). E 
mais adiante: “A rela­
tividade dos valores 
que proclama qual­
quer confissão política, 
a impossibilidade de 
reivindicar para um 
programa ou um ideal 
político determinados 
um valor absoluto — 
por mais convencidos 
que nós estejamos pes­
soalmente, por 'mais 
dispostos a devotar-nos 
ao seu triunfo—cons­
trange imperativa men- ; 
te a regeitar também o 
absolutismo político 
quer seja absolutismo 
de um monarca, quer o 
de uma casta de sacer­
dotes, de nobres ou de 
guerreiros, duma clas­
se ou de um grupo pri- 
v i Iegi a do qua I quer’ *
(pag. 113).

« Lai é,—ccncluifiuahnen- 
te lljlsen—o verdadeiro 
sentida dêste sistema polí­
tico a que nós chamamos 
Democracia e que não te­
mes o direito de opor ao 
absolutismo político senão 
porque êle ca expressão de 
um relativismo político.»

Perdoará o leitor que as­
sim nos tenhamos alongado 
era transcrições do mestre 
insigne. E revelar-nos-á que 
lhe acrescentemos uma re- 
flexão final. E que nesta 
contenda entre relativismo 
e metafísica, entre relativo 
e absoluto, é a metafísica 
que fica, afinal de contas, 
a ganhar, se adoptarmos o 
sistema democrático: pois a 
aceitação de uma concepção 
por quem a impusesse se­
ria a morte de outras pos­
síveis concepções, como ela 
absolutas mas com eia in­
compatíveis, e portanto a I 
cristalização da própia me- I 
tafisica.

Tudo issto se reduz, afi- | 
nal, no respeito da Demo- « 
cracia peia Inteligência e j 
pelo Espirito e consequente- 
mente pela independência e 
dignidade do indivíduo, que 
enquanto espirito, é autó­
nomo.

Antônio Marinho Dias.

Pensamento
A ímpr&nsa ê o áaxiliar 

do cidadão e o espantalho 
do cobarde c do traidor. 
Porqaè ha maitos qtte a 
odeiam, devemos nós ama- 
la. Diminuem-na insaltam- 
na, injar iam-na todos os in- 
inquisidores, todas as su- 
perstições e todos os faná­
ticos.

Victor Hugo.

Re flexionando...

Blasco Ibanez, que ha 
pouco anos morreu, foi Um 
escrito brilhante, e ao ser­
viço da liberdade pôs a sua 
caneta fecunda.

«A Catedral» quàsi se 
aproximada «•Réssurreição» 
de Tostoi. Quando nos pin­
ta com pinceladas de mes­
tre a Espanha ultramouta- 
ha, a Espanha jesuítica, 
aquela Espanha de fanatis­
mos e rancores, è quàsi su­
blime, porque è justo e se­
vero.

Aquele rapaz nascido na 
Catedral, já quàsi padre, 
quando vai prègar a eman­
cipação humana,—o que só 
era possível acabando com 
os preconceitos com a 
mentira das religiões,— 
suportando resignadamente 
todo o calvario das prisões, 
das pancadas e da fome, em 
nome dos humildes, dos 
oprimidos, que afinal o não 
compreendiam, o desgraça­
do, depois de perder a sua 
companheira, também pro­
pagandista do mesmo ideal, 
como ele tendo um único 
fim—A Fraternidade Uni­
versal,—recolhe novamente 
à Catedral, já tuberculoso, 
para morrer junto da fami­
lia.

Os «Jesuitas» «El-Intruso» 
do referido Autor, é uma 
obra literária de grande al­
cance social, que deve ser 
lida por todos os pretensos 
liberais, porque os verda­
deiros sabem o que querem, 
teem a consciência dos seus 
actos.

Aquele médico de que nos 
fala Blasco, que abandona 
a familia, que tanto amava, 
quando a vê dominada pe­
los jesuítas, tem um diá­
logo formidável e oportuno, 
com um seu primo, grande 
industrial, milionário e—fla­
grante contrastei—Liberal 
e anti-religioso. O milioná­
rio deixa entrar em casa o 
jesuíta que detesta, mas pro­
cede assim eai nome da li­
berdade,que deiende. O po­
bre diabo, como tantos que 
conhecemos, não tinha ale­
gria, porque a família, em 
tudo, èra de uma friexa de
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AindaaLiberdade, a Dmocracia, aInteli
gênciaeoEspirito

No campo do pensa
mento ocupam actual
mente lugar notável os
problemas filosóticos .
Contra o especialismo ,
táo enèrgicamente con
batido por Ortega y
Grasset na «Rebelião

das Massas » , e contra o
cientismo particular ,
Komum incremento os

conceitos gerais , a fi
losofia que , com Hes
sen, podemos conside
rar uma concepção do
mundo e uma concep
ção da vida .

Dentro desta tendèn

er com

cia, quer afirmemos
com alguns autores O

ressurgir da metafisica ,
digamos

Hoys Muller que a ver
dadeira metafisica nun

ca morreu , mas apenas
encontrava total

mente fundida na con

cepção do universo , te
mos de confessar que
os problemas metafisi
cos são de uma actua

lidade ilagrante .

02

Coastitui , portanto ,
para nós, comonovo e
como aspirante a mo
derno , motivo de pra
zer intelectual surpre
endermos esta corrente

na resposta do Dr Ál
varo Ribeiro ao « Inqué
rito sobre a Universi

da de», organizado pela
<<<Voz da Justiça », re
vestem inteira opor
tunidade as seguintes
palavras do valoroso
democrata da nova ge
ração :

«A aspiração espiri
tual do nosso tempo , a

aspiração espiritual de
sempre , é a Liberdade .
Na nossa época , porém ,
essa aspiração revela
-se cada vez mais cons

ciente , assistindo -se à
derrota das doutrinas

que em filosofia e em
política negaram a Li
berdade , assistindo -se

aotambem ressurgi
mento das técnicas de

libertação ."
E um pouco adiante ,

êste parágrafo , que es
pecialmente nos interes
sa agera :

« A afirmação da liber
dade metafisica éa

mais forte garantia da
liberdade de pensamen
to ; negando - a , atri

bui -se imediatamente à

sociedade em geral ou
a qualquer particular
sociedade , a causa de
aparição da actividade
intelectual ; negando -a,
atribui - se a certos re

presentantes da socie
dade o direito objecti
vo de traçar os limites
da liberdade de pensa
mento ; negando -a ,
problema da cultura
antepõe -se ao proble
ma da vida espiritual .
E nêste declive os esta

dos podem seguir os
exemplos da intolerân
cia que as igrejas ou
trora lhes ofereceram . "

las se

..

0

Esta nossa adesão às
modernas tendèncias

filosóficas não signiti
ca , no entanto , concor
dância com a especula
ção que à sombra de

está fazendo ,
principalmente no cam
po católico. É exemplo
dessa especulação
aquela trase empolada
de um magnate da Igre
ja portuguesa- " a cien
cia mutila a vida "-- ba

num grosseiro
solisma , que consiste

assacar á ciência
um tim que ela ou ne
nhum de seus rames ,

nunca se propôs : essen
cialmente particular
não podia aspirar ao
geral , a uma expressão
total da vida . A nossa

atitude significa apenas

seada

cm

o abandono de alguns
preconceitos do cientis
mo e do positivismo ,
um aumento dos meios

de conhecer , uma ex
pansão de curiosidade ,
finalmente , o desejo de
viver pelo espirito .

a

a

No terreno político .
reservamos á metafisi
cao estabelecimento das
bases transcendentes da
Democracia - como

Liberdade- , que
aliás se poderia tam
bem achar uma base

racional . Ena esteira

de Kelsen , a figura mais
representativo do mo
derno pensamento juri
dico , vamos até admi
tir como regra que a fi
losofia da Democracia

fundamentalmente
relativista .

São

sua

do professor
Hans Kelsen , na
obra recente " La dé
mocratie - sa nature ,

sa valeur ," ( ed . france
sa , 1932 ,) estas pala
vras : " Existe ums cer

ta conexão por uma la
do entre a concepção
metafisico- absolutista
do mundo e uma atitu .
de tavorável à demo

cracia e a concepção
critico relativista do

mundo ." (Pag . 111.)
Se admitimos que o

homem pode apreender
valores absolatos , ¿que
fica em face da autori

dade , superior a tudo ,
do Bem absoluto ; que
resta àqueles a quem

èle traz à salvação , se
não obedecer , obede

cersem reservas , e com

reconhecimento ao que ,
possuindo -o, o conhece
e quere » (pag . 110)?

Pelo

mas

contrario ,
" quem toma as verda
des e os valores abso
lutos como deteses ao

espirito humano , deve
considerar não só a sua

opinião própria ,
tambem a opinião con
trária pelo menos co
mo possivel . Es a ra
zão pela qual a ideia
democrática supõe uma
filosofia relativista . A
Democracia considera

a
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igual a vontade politi
ca de todos , da mesma
maneira que respeita
igualmente todas as

crenças e todas as opi
niões políticas das quais

vontade politica é
simplesmente a expres
são" (pag . 112-113) . Ε
mais adiante : " A rela
tividade dos valores

que proclama qual
quer confissão politica ,
a impossibilidade de
reivindicar para
programa ou um ideal
politico determinados
um valor absoluto

por mais convencidos
que nós estejamos pes
soalmente , por mais
dispostos a devotar -nos
ao seu triunfo - cons

trange imperativamen
te a regeitar tambem o
absolutismo

um

politico
quer seja absolutismo
de um monarca , quer o
de uma casta de sacer

dotes , de nobres ou de
guerreiros , duma elas
se ou de um grupo pri
vilegiado qualquer "
( pag . 113) .

« Tale - conclui finalmen
Helsen - o verdadeiro

sentido deste sistema poli
tico a que nós chamamos
Democracia e que não te
mes o direito de opor ao
absolutismo politico senão
porque êie é a expressão de
um relativismo politico .>>

te He

Perdoara o leitor que as
sim nos tenhamos alongado
em transcrições do mestre
insigne . E revelar -nos-á que
The acrescentemos uma re

flexão final . É que nesta
contenda entre relativismo
e metafisica , entre relativo
e absoluto , é a metafisica
que fica , afinal de contas,
a ganhar , se adoptarmos o
sistemademocrático: pois a
aceitação de uma concepção
por quem a impusesse se
ria a morte de outras pos
siveis concepções , como ela
absolutas mas com ela in
compativeis , e portanto a
cristalizaçãoda propia me
tafisica .

Tudo issto se reduz , afi
nal , no respeito da Demo
cracia pela Inteligência e
peloEspirito e consequente
mente pela independència e
dignidade do individuo , que
enquanto espirito , é autó
nomo .

António Marinho Dias .

Pensamento

A imprensa é o auxiliar
do cidadão e o espantalho
do cobarde e do traidor .
Porque ha muitos que a
odeiam , devemos nós ama
la . Diminuem - na insultam

na , injuriam -na todos os in
inquisidores , todas as sil

perstições e todos os fanà
ticos .

Victor Hugo .

Reflexionando ...

Blasco Ibañez , que ha
pouco anos morreu , foi um
escrito brilhante , e ao ser
viço da liberdade pôs a sua
cancta fecunda .

<<«A Catedral » quasi se
aproxima da «Ressurreição »
de Tostoi . Quando nos pin
ta com pinceladas de mes
tre a Espanha ultramonta
na, a Espanha jesuitica ,
aquela Espanha de fanatis
mos e rancores , é quasi su
blime , porque é justo e se
vero .

OS

mentira das

Aquele rapaz nascido na
Catedral , ja quasi padre ,
quando vai prègar a eman
cipação humana , o que só
era possivel acabando com

preconceitos com a

religiões ,
suportando resignadamente
todo o calvario das prisões ,
das pancadas e da fome , em
nome dos humildes , dos
oprimidos , que afinal o não
compreendiam , o desgraça
do , depois de perder a sua
companheira , tambem pro
pagandista do mesmo ideal ,
como ele tendo um único
tim - A Fraternidade Uni

versal , recolhe novamente

å Catedral , ja tuberculoso ,
para morrer junto da fami
lia .

Os « Jesuitas » «El -Intruso »
do reterido Autor , é uma
obra literária de grande al
cance social , que deve ser
lida por todos os pretensos
liberais , porque os verda
deiros sabem o que querem .
teem a consciência dos seus
actos .

dia

Aquele médico de que nos
fala Blasco , que abandona
a familia , que tanto amava ,
quando a vê dominada pe
los jesuitas , tem um
logo formidável e oportuno,
com um seu primo , grande
industrial , milionario e-- fla
grante contrastel - Liberal
e anti -religioso . O miliona
rio deixa entrar em casa o

jesuita que detesta, mas pro
cede assim en nome da li
berdade ,que deiende . O po
bre diabo , como tantos que
conhecemos , não tinha ale
gria , porque a familia ,
tudo , éra de uma trieza de

AY

em



-mármore, e não sabia a que 
atribuir tal mudança, poia 
sempre lhe havia sido dedi­
cada e afèctuõsa.

ô médico, verdadeiro 
homem de bem, firme nas 
suas convicções, que tinha 
por única deusa a Ciência 
e-como religião a sagrada 
trilogia de SETENTA e NO- 
VE, explica ao primo ,^s 

.causa» do «eu mau viver e 
, diz-lhe:

^«Não se pode conceder 
diberdade aos inimigos da 
mesma liberdade. A '.liber- 
dade -na mão dos tartufos 
tem sido um èrro que a hu- 

' mapjdade està a expiar, ex­
piação que não se sabe 
quando terá fim. Com li- 
bepdade que -deste a tua mu­
lher consentiste que os je- 

, suitas te dominem. Dispõem 
j da tua familta, para mais 
tarde disporem dq tua for­
tuna.»

Mais-'tarde o médico teve 
de escarrar ua cara do piq- 

. mó, quando o encontrou, 
de armas na mão, ao servi­
ço dos jesuítas matando o 
P©VO que o médico defen- 

t dia.
Vila Verde-Lobito Abril 

de 1933.

J&sè -&lve8 ^opes.

OoRMías locais
; A 1 uz electrica

Pois vamos lá de movo a 
.êste assunto, suscitado -pe- 
,ias«considerações, não mui- 
«to agradáveis, feitas -pelo 
mosso -coiega-o «Noticias de 
^asto»-á situação oconómi- 
<ea e administrativa^ .1
irada pela actual Comissão 
gerente dos assunto® muni­
cipais e a propósito dos 
seus planos de vida nova.

Quando, «m tempos, aqui 
tratamos desta matéria, 
apontamos duas maneiras, i 
a nosso ver mais práticas, | 
,de resolver com vantagem 
o problema do fornecimen­
to de energia electrica no 
concelho, não só com desti­
no à iluminação pública e 
particular, como também , 
a fins industriais. U«a era 
a da instalação de uma cen­
tral hidró-eleçtrica privati­
va, utilizando a queda do 
Rio de Freixieiro próximo 
da sua confluência no Tà? 
mega. Estudos repetidos ha­
viam demonstrando a 003- 
sibilidade de obter ali ener­
gia mais que suficiente para 
as necessidades actuais ,e 
futuras do concelho e até 
mesmo para fornecer ao 
próximo concelho de Mon- 
dim-de-Basto. pe modo lar- ■ 
go, calculava-se entre 200 e 
300 contos o custo da insta? 
lação. A esta despesa havia 
de acrescentar a da manu­
tenção anual dos serviços, 
com o pessoal, oficina de 
reparações etc. fira umg 
coisa bastante de ponderar, 
pelo menos em quanto a di- i 
fusão do processo de ilumi­
nação ê a aplicação de ener­
gia papa usos domésticos a 
industriais não tornassem a 
latitude necessária para as­
segurar receita compensa­
dora. Mas, ao menos, asse-, 
guravamos a nossa inde­
pendência, fomentando a 
actividad-e, concelhia.

A outra maneira seria a 
de ir buscar a energia elec-, 
trica a uma central idónea. 
Tínhamos a de Amarante, 
que hoje estende a sua red-s 
até Padronêlo, Livração e 
bmras da Lixa, e a do Va-

D alta 

tensão atravessam a Vila • 
de Amarante. Da primeira 
ouvimos dizer, em contes- 
trção, que não dispunha da j 
energia -precisa para ocor- i 
rer ás necessidades de Ce­
lorico, afirmação que repu- 
(tavamos, como ainda hoje 
consideramos, destituída de 
base e podendo, quando j 
muito encobrir uma recusa 
inexplicável. Quanto á se­
gunda, invocava-se o custo 
demasiadameme grande de 
uma cabine transformado­
ra, visto que a corrente 
passa em Amaraste em ten­
são muito elevada.

A quanto poderiam mon­
tar as despesas com a ins­
talação completa nesta hi­
pótese? Verdadeiramente 
nunca vimos isso discutido 
ou mesmo ligeiramente 
apontado. E foi assim que 
se procedeu á instalação 
da central hidro-electrica 
actual.

De certo presidiu á reso­
lução tomada o desejo de 
dotar rapidamente o nosso 
concelho com o beneficio 
da luz electrica e a suposi­
ção de ser esta a maneira 
talvez mais económica e 
prática. Nestas coisas tam­
bém valem muito os pare­
ceres das casas técnicas, 
Eaturalmente empenhadas 
em vender os seus artigos, 
em proceder ás instalações 
e, consequentemente, em 
apresentar um aspecto fácil 
e atraente ao problema,..

Sabe-se como os serviços 
se encontram. A central nâo 
dispõe ainda dc um forne­
cimento de água absoluta- 
mente garantido, a come­
çar pela falta de uma con­
duta ou levada de constru­
ção conveniente e a acabar 
pelas testilhas, pelo mo- 
meijto serenadas, dos pro­
prietários com direito às 
águas aplicadas na central. 
Depois, necessita ainda da 
instalação de uma turbina 
de socorro, para qalquer 
eventualidade. Não quere­
mos falar na substituição a 
fazer dos postes de madeira 
p®r ferro, nem na mon a- 
gem intuitiva c urgente de . 
um telefone para serviço da 
linha, e que poderia ter até 
a vantagem de ser extensi­
vo ás relações entre os dois 
concelhos.

Quanto se gastou até ho­
je com os serviços electri- 
cos? Quanto se tornará pre­
ciso gastar ainda para com­
pletar as instalações? Quais 
as despssas da exploração 
dos serviços?

Eis uma coisa que todos 
feriamos muito interesse 
em conhecer e que a Comis­
são Administrativa actual | 
não deixará deçerto de tra- I 
zer a público.

Mas, e a ajuizar pelo que | 
«Ôbre o assunto ela já va- jj 
gamente disse (referimo- s 
-nos ao que veiu no «Notí? j 
cias de Basto», seu órgão ■ 
oficioso,) tudo aquilo deixa i 
bastante a desejar e está as­
sumindo para o futuro um 
encargo respeitável para as 
câmaras iutcressadíAS no 
aegõcio.

Estas considerações le- I 
vam-nos naturalmente a | 
preconizar como coasti- | 
tuindo a verdadejra resolt?n I 
ção d® problema o forneci­
mento da energia peja cen­
tral do Varosa, ou ainda 
pela do Cabrum, hoje asso­
ciada ou em vésperas de a&- : 
sociaçâa com aquela, e que 
nos dizem fará atravessar ? 
esta região com os seus i 
cabos electriços com destino 
a outros concelhos.

A nossa Câmara està em ) 

condições de contratar van- 
tajosamente êsse forneci­
mento (uma vsz que se en­
contra, para o momento, 
sérvida) de maneira a obter 
com a revenda da energia 1 
àos seus munícipes um ren­
dimento que jãmais alcan­
çará no sistema de adminis- 
nistração direeta, com a » 
vantagem ainda de não ter n 
que se preocupar com a dis- • 
pendiosissima manutenção | 
dc serviço e de poder dis- J 
por não sô para de noite ! 
mas d tirante todo o dia da 
-energia que fiôr precisa ían" 
to para luz como para apli- 
eações de outra natureza, 
que é .de prever se farão lo- i 
go que haja para isso insta- 
dação apropriada.

I? sabido que só as grau- | 
.des explorações dêstes ser- | 
viços asseguram & sua re- j 
gularidade e economia, j 
Dai a tendenefa-aetual de se 
pôrem ,4® pane as instala­
ções de earactçi locai para 
seis procurar o fornecimen- ? 
to da energia electrica ás i 
importantes centrais de 
Xindoso, Varosa, etc.

Gostaríamos de ouvir a 
.opinião do nosso colega lo­
cal sobre êste assunto, que 
supomos de grande imeres- 
se.

A gsrsrafã® adminis*

O Sr. Dr Costa Rodri­
gues, Secretário Geral do 
Govêrno Civil de Coimbra 
e muito dedicado a estudos 
de -direito administrativo 
tendo sido um dos mais me­
ticulosos cooperadores do ; 
código em projecto, reali- ? 
zou ha dias em Lisboa uma : 
conferência sôbre o assun- | 
to na qual se referiu ao g 
chamado princípio da «ga- 5 
rantia administrativa». Pa- | 
ra o Jeitor menos versado j 
nestas coisas .explicaremos 
que isso .consiste no privi­
légio de as autoridade» e, 
hoje também, os membros 
dos corpos administratives 
não poderem ser chamados 
aos tribunais pela respon­
sabilidade dos acto» prati­
cados no exercício das sua» 
funções e que impliquem 
abuso das mesmas, sem 
que seja dada para isso a i 
competente autorização pe­
lo govêrno, o qual como 
frequentemente tem vindo 
publicado na fôlha oficial 
e transcrito na imprensa 
diária, denega em principio 
tal autorização. x

Semelhante principio fô- 
ra estabelecido no código, 
por sinal muito centraliza- 
dor e reaccionário, posto a 
vigorar pelo govêrno fran- I 
quista, era 1896, é que a | 
República baniu ao dacre- 8 
tar a vigência do código ! 
de 18, o mais liberal até | 
então publicado em Portu­
gal, vindo a ser restaurado 
e ampliado pelo govêrno 
ditatorial saído do 28 de 
Maio.

A êste respeito publicou | 
o Sr. Dr. Marques Guedes j 
um interessante artigo no | 
«Primeiro de Janeiro» onde J 
analisa os inconvenientes i 
de semelhante priucipio, j 
pelo qual são subtraídas í 
aos cidadãos garantias cou- í 
tra os abusos do poder.

Vale a pena ler êsse inte- ' 
ligente artigo, escrito com 
a sabida competência e se­
renidade que caraterizam 
tudo quando sai da pena 
do ilustro

Por isso faremos trans< 
tcrição dêle no próximo nú- 
mero.

A semana ds tahsr8- 
cuSose

Recorrendo ao sistema, 
hoje em dia, usado de con­
sagrar uma semana de 
propaganda a favor de de­
terminadas instituições ten­
dentes ab combate ds cer­
tos Xagelos humanos, como 
o cancro, a lepra, ou ao 
desenvolvimento de organis­
mos benemerentes, tal como 
a semana das Misericórdias, 
a Assistência Nacional «®s 
Tuberculosos realisa de 1 a 
7.do corrente a semana con­
tra a tuberculose.

Nêste sentido se - nos diri­
giu a Junta Geral do Distti- 
to solicitando a nossa hu­
milde cooperação na propa­
ganda contra a terrível 
doença, que dizima anual- 
mente muitos milhares de 
(pessoas no aosso pais.

Certament®, da melhor 
vontade acedemos a essa 
campanha, que é mesmo um 
dever da imprensa, nem 
sempre em condições de po­
der desempenhar quantos 
lhe impemdem, e assim, em 
outro ponto, inserimos al­
gumas indicações vantajo­
sas para que o público pos- 
sà evitar ou combater o con­
tágio, e que nos fôram en- 
viadas por aquele organis­
mo.
Temos, porém, a êste res­

peito um modo de ver, que 
ê aliás, o mesmo de muitos 
outros, e que não encontra­
mos sufíeientemente - apon­
tado nos próspectos envia­
dos.

Na luta contra a tubercu­
lose ha um aspecto de es­
pecial importância a consi­
derar e que cabe sobretudo 
à função dos governos por­
que implica a necessidade 
d® sua acção direeta e «nér- 
giea nas condições económi­
cas e sociais da população.

Na verdade, uma das 
causas, decerto a principal 
da propagação tuberculosa 
è a da dificiência da alimen­
tação do povo. Ha muita 
fome, muita miséria. Tudo 
quanto vise a melhorar 
êsse estado de coisas, o que 
se obtem pelo barateamento 
da vida, pela diminuição 
dos encargos fiscais, pelo 
desenvolvimento da activi- 
dade económica, facilitando 
as condições de trabalho e 
assegurando a sua retribui­
ção condigna, etc., será a 
verdadeira forma do com­
bate ao flagelo.

Tudo o mais não passa de sim- 
plc-a paliativos, acreditem.

No eiuanto, è bem que, mes­
mo assim, se empregue a solida­
riedade de cada um.

O que e a obra de uma repú- 
blica verdadeiramente demo- 
er ática?

A Espanha, no curto espaço de 
dois anos, entre muitos outros 
seroiços de grande relevo e ah 
cance soeial. criou nada menos 
de 8:848 escolas, que represen­
tam o ensino alargado a meio 
niiiháo de crianças. 0 orçamento 
actual consigna GO0.080 pese­
tas destinadas a colónias esco­
lares e dois mAhões de p&seicts 
a cantinas. A par disso, tem 
mandado proceder ao melhora­
mento dos- edifícios escolares 
existentes, beneficiado a condi­
ção económica e moral do- pro- 
fessorado, adquirido aparelho» 
de cinematografia e telefomr 
sem-fios para a difusão de as­
suntas artísticos e educativos 
pelas escolas mais:remotas, etc., etc.

Cuidando assim da instrução, 
orientando as gerações novas 
no sentido da ciência, da liber­
dade. da justiça c do bem, os 

homens que i rtteligentemente 
dirigem a vizinha rèpública 
preservem o seu pais das aven­
turas políticas, contrafacções 
mads ou menos estúpidas das ti­
ranias dos Hitleres e Massoli- 
nis .

T&Mros d®
Vai acesa uma enfe-gica e jus­

ta campanha contra o projecto 
da legalização das corridas de 
-touros de morte, assunto sôbre 
o qual o govêrno mandou ouvir 
unia comissão, que apresenta­
rá o seu relatório no praso de 
3 meses. Entretanto—a titulo cx- 
cepcional—autorizou três corri­
das nessas condições, cr)o .pro­
duto se destinas fins beneficen­
tes.

As corridas de touros de mor- 
tesão uma coisa bárbara, nada 
havendo que as possa justificar.

Nem mesmo os bons fins em 
vista.

O principio de que os fins 
justificam os meios aão são pa­
ra nós.

O decreto de 31 de Março últi­
mo, que remodelou os serviços 
da Dnecçao Geral do Ensino 
Primário, procurando aumentar 
as receitas do Estado, agravou 
desta maneira certas taxas refe- 
rèntes ao mesmo ensino: Autori­
zações para exame do 2.- grau 
de para SOOgOO; justificação 
de falta a exame, de para 
50Ç00 diploma de exame, de 2;-j50 
pai a õBãO: certidões de exame 
do 2.- grau (que eram gratuitas, 
salvo o papel) ÍOsCO; alterações 
nos termos de exame, que eram 
gratuitas, S0§C0.

oçãa
Refere o «Janeiro» que o sr. 

Ministro do Interior negou au- 
torizaçao para serem demanda­
dos erimir.almente João Calado, 
regedor substituto em Valpaços, 
por abuso ce actoridade, e o 
guarda 30 da P. S. p. dc 
ComíOra, Joaquim Branco, vor 
processo contra êle pendente, 
por icorporais volumà- 
nas na 2.a Região Militar.

,;oào... Calado. O calado è o 
melhor...

Joaquim Branco! Branco é, 
galinha o põe.

Urna constipação é muitas 
vezes a porta de entrada para 
uma tuberculose pulmonar. Pes- 
prezá-la, por insignificante que 
pareça, è, pois, íaciii.aro apare- 
cimento de Uma infeceão tu­
berculosa.

A falta de apetite & muitas 
vezes o rebate primeiro da tu­
berculose. Deixar enfraquecer é 
preparar o terreno para aquela 
mitcção mortífera.

problema d-z 
tubereulcáe

«A tuberculose tem invadido 
o nosso puís como uma planta 
parasita se apossa dum campo 
de trigo. O micróbio que a pro­
duz è uma sememe, e nós não 
trabalhamos suíieienti n-er ie pu­
ra deetruir essas sesncnit 1 e úx- 
ra colocar o posso • ■ : 
condições imprôpi ít « ; - i: a 
sua geiminação. Ausií;: ' ■ . ai 
alastrando o mal. h: , ^çate- 
mente. cm Portugal, . eia 
de BG.000 doentes tubi . . ;a,sos< 
59.060 dos quais espa. muda a 
moléstia que os vai Icummcnta 
matando. Este número tem au­
mentado de ano para ano. Em 
Lisboa, por exemplo, -etundo 
as próprias estatística - oficiais, 
a mortalidade pela tm > culose 
quási que triplicou noa últimos 
30 anos.Be 1:300 vítima» em 19CL 
passaram a registar-se em 1930 
nada menos do que 3;2C9.

E, no entanto, está demonstra­
do que os homens podem com­
bater com eficácia o terrível fla­
gelo. Em NovaYori, a maior 
cidade da América e uma das 
maiores cidades do mundo, pô­
de reduzir-se a metade o núme­
ro anual de mortes pela tub ■ 
culoscj num período de 0*

O POVO DE BASTO

mårmore , e não sabia a que
atribuir tal mudança , pois
sempre the havia sido dedi
cada e afectuósa .

O médico , verdadeiro
homem de bem , firme nas
suas convicções , que tinha
por única deusa a Ciència
e como religião a sagrada
trilogia de SETENTA e NO
YE , explica ao primo
causas do seu mau viver e
diz -lhe :

<<Não se pode conceder
liberdade aos inimigos da
mesma liberdade . A liber
dade na mão dos tartufos

tem sido um èrro que a hu
manidade està a expiar , ex
piação que não se sabe

quando tera fim . Come li
berdade que deste a tua mu
lher consentiste que os je
suitas te dom■■■■ . Dispõem
j da tua familia , para mais
tarde disporem da tua fer
tuna .»

Mais tarde o médico teve

de escarrar na cara do pri
mo , quando o encontreu ,
de armas na mão , ao servi
ço dos jesuitas matando o
POVO que o médico defen

dia .

Vila Verde -Lobito Abril
de 1933 .

José Alves Lopes .

Melberamentoslocais

A luz electrica

tratamos desta

Pois vamos lá de novo a

cêste assunto , suscitado pe
las considerações , não mui

to agradáveis , feitas pelo
nosso colega o Noticias de

Bastosa situação economi
ca e administrativa encon

trada pela actual Comissão
gerente dos assuntos muni
cipais e a propósitodos
seus planos de vida nova .

Quando , am tempos , aqui
matéria ,

apontamos duas maneiras ,
a nosso ver mais práticas ,
de resolver com vantagem
o problema do fornecimen
to de energia electrica
concellio , não só com desti

no à iluminação pública e
particular , como tambem

a fins industriais . Uma era
a da instalação de uma cen

tral hidro -electrica privati
va , utilizando a queda do
Rio de Freixieiro próximo
da sua confluência no Ta

mega . Estudos repetidos ha
viam demonstrando a 003

sibilidade de obter ali ener

gia mais que suficiente para
as necessidades actuais e
futuras do concelho e até
mesmo

■■

para fornecer ao
próximo concelho de Mon
dim - de -Basto . De modo lar

go , calculava -se entre 200 e
300 contos o custo da insta
lação . A esta despesa havia
de acrescentar a da manu
tenção anual dos serviços ,
com o pessoal , oficina de
reparações etc. Era uma
coisa bastante de ponderar .
pelo menos em quanto a di
fusão do processo de ilumi
nação e a aplicação de ener
gia para usos domésticos
industriais não tomassem a
latitude necessária para as
segurar receita compensa
dora . Mas , ao menos , asse
guravamos a nossa inde
pendência , fomentando
actividade , conceihia .

a

A outra maneira seria a

de ir buscar a energia elec
trica a uma central idónes .
Tinhamos a de Amarante ,
que hoje estende a sua rede
at■ Padronêlo , Livração e
beiras da Lixa , e a do Va

alta

Vilatensão atravessam a

de Amarante . Da primeira
ouvimos dizer , em contes

tação , que não dispunha da
energia precisa para ocor
rer as necessidades de Ce
lorico , afirmação que repu
tavamos, como ainda hoje
consideramos , destituida de
base e podendo , quando
muito encobrir uma recusa
inexplicável . Quanto à se
gunda , invocava -se o custo
demasiadamente grande de
uma cabine transformado
ra , visto que a corrente

passa em Amarante em ten
são muito elevada .

A quanto poderiam mon
tar as despesas com a ins
talação completa nesta hicompletadpotese ? Verdadeiramente
nunca vimos isso discutido

ligeiramente
apontado . E foi assim que
se procedeu á instalação
da central hidro -electrica
actual .

ou mesmo

em

De certo presidiu à reso
lação tomada o desejo de
dotar rápidamente o nosso
concelho com o beneficio

da luz electrica e a suposi
ção de ser esta a maneira
talvez mais económica e
prática . Nestas coisas tam
bem valem muito os pare
ceres das casas tecnicas ,
naturalmente empenhadas
em vender os seus artigos ,
em proceder ás instalações
e, consequentemente ,
apresentar um aspecto fàcil
e atraente so problema ...

Sabe -se como os serviços
se encontram . A central não

dispõe ainda de um forne
eimento de água absoluta
mente garantido , a come
çar pela falta de uma con
duta ou levada de constru
ção conveniente e a acabar

pelas testilhas , pelo mo
mento serenadas , des pro
prietários com direito ás

águas aplicadas na central .
Depois , necessita ainda da
instalação de uma turbina
de socorro , para qalquer
eventualidade . Não quere
mos falar na substituição a
fazer dos postes de madeira
por ferro , nem na mon a
gem intuitiva e urgente de
um telefone para serviço da
linha , e que poderia ter at■
a vantagem de ser extensi
vo ás relações entre os dois
concelhos .

Quanto se gastou até ho
je com os serviços electri
cos? Quanto se tornará pre
ciso gastar ainda para com
pletar as instalações ? Quais
as despesas da exploração
dos serviços ?

Eis uma coisa que todos
teriamos muito interesse
em conhecer e que a Comis
são Administrativa actual
não deixará decerto de tra

zer a público .

Mas , e a ajuizar pelo que
sobre o assunto ela já va
gamente disse ( referimo
-nos ao que veiu no « Noti
cias de Basto », seu órgão
oficioso ,) tudo aquilo deixa
bastante a desejar e està as
sumindo para o futuro um
encargo respeitável para as
câmaras interessadas

negócio ,
no

Estas considerações le
naturalmentevam - nos a

constipreconizar como
tuindo a verdadeira resolu
ção de problema o forneci
mento da energia pela cen
tral do Varosa , ou ainda
pela do Cabrum , hoje asso
ciada ou em vésperas de as
sociação com aquela , e que
nos dizem fara atravessar
esta região com os seus
cabos electricos com destino
a outros concelhos .

A nossa Câmara está em

condições de contratar van
stajosamente esse forneci

mento ( uma vez que se en
contra , para o momento ,

servida ) de maneira a obter
com a revenda da energia
aos eusmunicipesum ren
dimento que jamais alean
çará no sistema de adminis
nistração directa , com a
vantagem ainda de não ter
que se preocupar com a dis
perdiosissimamanutenção
do serviço e de pažer dis
por não só para de noite

mas durante todo o dia da

energia que for precisa tan
to pare luz como para apli
cações de outra natureza ,

que é de prever se farão lo
go que haja para isso insta
lação apropriada .

E sabido que só as gran
des explorações destes ser
viços asseguram a sua re
gularidade e economia .

Dai a tendencia actual de se
porem de parte as instala
ções de caracter local para
se is procurar o fornecimen
to da energia electrics ás
importantes centrais de

Lindoso , Varosa , etc.
Gostariamos de ouvir a

opinião do nosso colega 10
cal sobre êste assunto , que
supomos de grande interes
se .

:: Comentários ::

A garantia adminis
trativn

O Sr. Dr. Costa Rodri
gues , Secretário Geral do
Governo Civil de Coimbra
e muito dedicado a estudos
de direito administrativo
tendo sido um dos mais me

ticulosos cooperadores do
código em projecto , reali
zou ha dias em Lisboa uma
conferência sobre o assun

to na qual se referiu ao

chamado principio da «ga
rantia administrativas . Pa
ra o leitor menos versado

nestas coisas explicaremos
que isso consiste no privi
legio de as autoridades e ,
hoje tambem , os membros
dos corpos administrativos
não poderem ser chamados
acs tribunais pela respon
sabilidade dos actos prati
cados no exercicio das suas
funções e que impliquem
abuso das mesmas , sem
que seja dada para isso a
competente autorização pe
lo governo , o qual como
frequentemente tem vindo
publicado na folha oficial
e transcrito na imprensa
diário , denega em principio
tal autorização .

a

Semelhante principio fa
ra estabelecido no código ,
por sinal muito centraliza
dor e reaccionário, posto a
vigorar pelo governo fran

quista , em 1396, e que
República baniu ao decre

a vigència do código
de 78, o mais liberal até
então publicado em Portu
gal , vindo a ser restaurado
e ampliado pelo governo
ditatorial saido do 28 de
Maio .

tar

A ëste respeito publicou
o Sr. Dr. Marques Guedes
um interessante artigo no
Primeiro de Janeiro onde

analisa os inconvenientes
de semelhante primcipio ,
pelo qual são subtraidas
aos cidadãos garantias con
tra os abusos do poder .

Vale a pena ler êsse inte
ligente artigo , escrito com
a sabida competência e se
renidade que caraterizam

tudo quando sai da pena
do ilustro

Por isso faremos trans .

crição dêle no próximo nú
mero .

A semana da tuber
culose

Recorrendo ao sistema ,
hoje em dia , usado de con

de

propaganda a favor de de
terminadas instituições ten
dentes ao combate de cer

tos Bagelos humanos , como
o canero , a lepra , ou ao

desenvolvimento de organis
mos benemerentes , tal como

a semana das Misericordias ,
a Assistència Nacional ass
Tuberculosos realisa de 1 a
7 do corrente a semana con
tra a tuberculose .

sagrar uma semana

a essa

Nêste sentido se nos diri

giu a Junta Geral do Dist■ i
to solicitando a nossa hu

milde cooperação na propa
ganda contra a terrivel

doença, que dizima anual
mente muitos milhares de

pessoas no 10sso pais .
Certamente , da melhor

vontade acedemos

eampanha , que é mesmo um
dever da imprensa , nem

sempre em condições de po
der desempenhar quantos
The impemdem , e assim , em
outro ponto, inserimos al
gumas indicações vantajo
sas para que o público pos
så evitar ou combatero con
tágio , e que nos foram en
viadas por aquele organis
mo .

Temos , porém , a êste res
peito um modo de ver , que
é aliás , o mesmo de muitos
outros , e que não encontra
mos suficientemente apon
tado nor prospectos envia

dos .

es

Na luta contra a tubercu
lose ha um aspecto de
pecial importância a consi
derar e que cabe sobretudo
à função dos governos por
que implica a necessidade
de sua acção directa e ener
giea nas condições económi
cas e sociais da população .

Na verdade , uma das

causas, decerto a principal
da propagação tuberculosa
é a da dificiência da alimen
tação do povo . Ha muita
fome , muita miséria . Tudo
quanto vise a melhorar

êsse estado de coisas , o que
se obtem pelo barateamento
da vida , pela diminuição
dos encargos fiscais , pelo
desenvolvimento da activi
dade económica , facilitando
as condições de trabalho e
assegurando a sua retribui
ção condigna , etc. , será a
verdadeira forma do com
bate ao flagelo .

Tudo o mais não passa de sim
ples paliativos , acreditem .

No entanto , é bem que , men
mo assim , se empregue a solida .
ricdade de cada um .

O que é a obra de uma repú
blica verdadeiramente demo
crática !

A Espanha , no curto espaço de
dois anos , entre muitos outros
serviços de grande relevo e al
cance social , criou nada menos
de 8 :848 escolas , que represen
tam o ensino alargado a meio
milhão de crianças . O orçamento
actual consigna 600.000 pese
tas destinadas a colònias esco
tares edois milhões de peseias
a cantinas . A par disso , tem
mandado proceder ao melhora
mento dos edificios escolares
existentes,beneficiado a condi
ção economica e moral do pro
fessorado, adquiridoaparelhosde cinematografia e telefoRitsem-fios para a difusão de assuntos artisticos e educativos
pelas escolas mais remotas, etc.,
etc.

Cuidando assim da instrução ,
orientando as gerações novas
no sentido da ciência, da liberdade . da justiça e do bem, os

homens que inteligentemente
dirigem a vizinha república
preservem o seu pais das aventuras politicos , contraf■■■■■■
mais ou menos estupidas das ti
ranias dos Hitleres e Massoli
nis .

Touros da morte

Vai acesauma enérgica e jus
ta campanha contra o projecto
da legalização das corridas de
touros de amorte, assunto sobre
o qual o governo mandou ouvir
uma comissão , que apresenta
rà o seu relatório no praso de
3 mêses . Entretanto - a titulo ex
cepcional - autorizou três corri
das nessas condições , cujo pro
duto se destina a fine beneficen
tes .

As corridas de touros de mor
te são uma coisa bårbara , nada
havendo que as possa justificar ,

Nem mesmo os bons fins em
vista .

O principio de que os fine
justificam os meios não são pa
ra nós .

Odecreto de 31 de Março últi
mo , quequeremodelouosserviçosda Direcção Geral do Ensino
Primário , procurando aumentar
as receitas do Estado , agravou
desta maneira certas taxas refe
rentes ao mesmo ensino : Autori
zações para exame do 2. grau ,
de 208 para 100800: justificação
de falta a exame , de 20%para50800 diploma de exame , de 2550
para 3300; certidões de exame
do 2. grau (que eram gratuitas ,
salvo o papel) 10500; alteraçõesnos termos de exame , que eram
gratuitas , 50200.

Negação de autori
zação

Refere o Janeiros que o e■.
Ministro do Interior negou au
torização para serem demanda
dos eriminalmente João Calado,
regedor substituto em Valpaços,po■ abuso de actoridade , e o
guarda n . 30 da P. S. P. de
Coimbra , Joaquin Branco , vor
processo contta èle pendente ,
por ofensas corporais voluntà .
riss na 2.ª Região Militar .

João ... Calado . O calado è o
meihor ...

Joaquina Branco! Branco è,galinha o põe.

Uma constipacão é muitas
vezes a porta de entrada para
uma tuberculose pulmonar .Des
preza-la , por insignificante que
■■■■■■, ■, ■■ois, facili sro apare
cimento de uma infecção tu
berculosa .

A falta de apetite é muitas
vezes o rehate primeiro da tu
berculose .Deixar enfraquecer é
preparar o terreno para aquela
infecção mortifera .

O problemada
tuberculose

< A tuberculose tem invadido
o nosso pais como uma pianta
parasita se apossadura campo
de trigo . O microbio que a pro
duz é uma semente, ends não
trabalhamos suficienteprenie p
ra destruir essas semensee par
ra colocar o nosso ■■■■■■■
condições impropias para
sua germinação. Assito se vat
alastrando o inal . Ha , presente
mente , em Portugal , para cima
de 60.000 doentes tubere808
50.000 dos quais espallando a
molèstia que os vai lentaments
matando . Este número tem au
mentado de ano pars ano . Ein
Lisboa , por exemplo, segundo
as próprias estatisticas oficiais ,
a mortalidade pela tuberculose
quasi que triplicou nos últimos
20 anos .De 1: 300vitimas em 1901,
passaram a registar -se em 1930
nada menes do que 3 :700 .

E , no entante , está demonstra
do que os homens podem com
bster cem eficácia o tesrivel fla
gelo . Em Nova York , a maior
cidade da América e uma das
maiores cidades do mundo , pò
de reduzir -se a metade o núme
ro anual de mortes pela tub .
culose, num periode de c

anos.Be


O PA73 EH BÂSTS

anos Se propaganda e de traba­
lhos bem dirigidos. Tudo consis­
te em observar preceitos dccar- 
rentes dos seguintes prineipios.

1 .®—A tuberculose è suseepfi- 
vzeT de cura durante os primei- 
í^cs perlados da doença.

2 .®—A tuberculose éuma doen­
ça contagiosa, que se trammite 
pelas poeiras que respiramos, 
pelo» alimentos que ingerimos, 
pelos objectos em que tocamos.

3 .®—A tuberculose è uma doen- 
Qa aebiliante que mais facilmen­
te ataca e mais dificilmente è 
-eombatidfe nos organismos en- 
-fraquecidos.»

( Continua.)

Para evitar 'a ftuhèVcUlose 
'Combatei as moscas. São elas 
muitas vezes as portadoras dc 
:germe da doença.

?38S
- E perigoso sacudir os tapê- 

•te» e varrer para a raa. A poei- 
ra disseemina a tuberculoRe.

pessoa!

Embarco a ha dias 
■em Lo and a devendo 
chegar em breve a esta 
localidade o nòs&o 
prezado colaborador 
e amigo si. José Alves 
Lopes, proprietário e 
comerciante em Vila 
Verde, Benguela.

— T&m melhorado de 
■sailde o nosso estima­
do assinante sr. Do­
mingos Pereira Dias 
Loureiro, de Cerdeire- 
da, de Veade.

— Vimos nesta loca­
lidade o nosso amigo 
sr. Josè Alves de Mou­
ra, da Ponte Nova, 
Amarante.

lambeim aqui este­
ve o hábil mecânico, 
nosso estimado conter­
râneo sr. Alberto Ma­
rinho C. de Faria, da 
mesma Vila.

—Encontra-sépa sua 
casa do Passo, o nosso 
amigo sr. Albãno Gon­
çalves Mota, residen­
te na Pòvoa-de- Var- 
zim.

Escarrar no chão è atentar 
contra a vida alheia.

Ecos â Notícias

Sob este titulo insere o 
nosso colega Flor do Tâme­
ga, de Amarante:

«Chegou no dia 26 à noute 
a sua Casa da Calçada, o 
Snr. Dr. Antonio Joaquim 
Machado do Lago Cerquei- 
ra. antigo Ministro do Tra­
balho e dos Estrangeiros, 
que estava em França desde 
alguns anos.

S. Ex.a que é um fervoro­
so viticultor, tendo os pro­
dutos da sua lavra sido pre­
miados em várias exposi­
ções, no Pais e no Estran­
geiro, vem conhecer de per­
to o desenvolvimento dos 
grandes trabalhos que traz 
nas suas extensas proprie­
dades. Na estação das Deve- 
zas e na de S. Bento alguns 
amigos de Amarante e do 
Porto aguardavam a chega­
da do Sr. Dr. Lago Cerquei- 
ra, que se apeou na primsi- 
ra daquelasestações,seguin­
do para aqui no automovel 
do Sr. Dr. Julio Naya.acorn- 
panhado dos srs. Antonio 
Balbino de Carvalho e Ro­
drigo F. da Cunha, seus de­

votados amigos.
Mesmo nessa noite, as 

pessoas que tiveram Conhe­
cimento da chegada dó que­
rido e prestigioso amaranti- 
no foram cumprimentá-lo â 
Casa da Calçada.

Sabemos que S. Èx.a tem 
ama breve demora na sua 
terra, que muito lhe deve c 
muito lhe quer.

Os nossos cumprimentès 
de boas vindas.»

Associa fnp-ao» às justas con­
gratulações do nosso colega pe­
la vinda a Amarante do presti­
gioso republicano Sr. Dr. Lago 
Cerquéira, q qual sabemos foi 
alvo das mais efusivas demons­
trações de-simpatia por parte da 
população amarantina, sem dis­
tinção de classe nem de partidas, 
a elas sc associando até os ele­
mentos oficiais, provando assim 
o reconhecimento das altas qua-- 
lidadss do homenageado e dos 
valiosos serviços por êle presta­
do» ao seu concelho.

Daqui foram cumprimentar o 
ilustre amarantino o sr. Dr. Ro­
drigo Rodrigues e o dirfettof 
deste jornal.

1

Reféria um âèstès dias «O Pri­
meiro de Janeiro», num ártigò 
do Sr. Dr. Cerqaeira Magro, do 
SeiXOso, que tinhàm tomado um 
grande dese iwoloime nto os tra­
balhos de nagem das pi­
nheiros em que anda empenha­
da tuila importantè empresa 
portuense de que fazem párte oS 
conhecidos banqueiros Borgeè 
& Irmão, daquCld eidáde.

Assim, itiformctoa ò sr. Dr. 
Magro, sò nó nosso cóneeUin 
haviam sido contratadas mais 
ãe 200.000 incisões em Dinhei­
ros, e na sua mata do Seixosò 
iam ser efeítuádàs umas 
iOO.ÕÒO incisões.

A propósito, dirigia o Conheci­
do proprietário é director da­
quela ostàacia ãè sáàdè um eS- 
piritUcsO ápêló às Saás queridas 
Arvores, dizendo que a resina- 
gem coástitãià para elas uiÁ bé- 
néficio, pois lhes retárdária d 
épóca em que o machado às 
derrubasse...

Estamos, efectivamente, infor­
mados que nó nosso Concelho 
tènl sido realizadas numerosis- 
simás transaeções sôbre a resi- 
nááêm.

Quánto à suà acção nas Arvo- 
vorèm, fà há térfipos na secção 
agrícola, o nOsso colaborador 

. Agro afirmou que não era de mo­
do algum nociva efectuando-"- 
nasdeoidas condições, que è . » 
mo se está fazendo. Assim o en­
sinam Tude de Soustt è outros 
ilustres silviCultotès.

@ tempo
Tem chovido còpiòsãmente. 

desde o inleià do còrrénle mês, 
sendo as chuvas acompanhadas, 
por vezes, de. fortes Ventanias, 

| que alguns preiãizos tèem oca- 
i sionado.

Ahio se mostrãni cóm isso des- 
S contentes os lavradores. põiS 
| que tinham faltado ás águás de 
| qil-e Abril costuma sèr Jenérosò. 
í Assim as ôhtipas não Sé pro­

longuem em demasia, embara­
çando os serviços agrícolas, quê 
nêste mês assumem grande acti- 
vidátie.

I
Embòrâ nâo tenhamos eleme.rí* 
ÍOS de natureza oficial qne a a' 
tentiquém a informação, eonS- 
ta-nos que o Conselho Superior 
dos Caminhos ãe Ferro está naH 
melhores disposições de fazer 
prosseguir os servièõs de. cons­
trução da nossa Unha férrea atè 
; ao Areõ-de-Báidhé, e que jà no 

I proximo' orçamento figúrária 
Íiimá importante dotação hêssé 

sentido.
Mais oúviníoS, ainda, que pro­

curará, nunla niodifiçáçio á in- 
3 traduzir nos estudos feitos, 
| aproximar a linha o máis pos- 
| sivel dá povoação de Fermil, on- 
I de a estação marcada pará sér- 
I vir o concelho de òiondim Viria 
| o ser localizada.
! Oxalá que as obrás prossigam 
I não sá pela Conveniência da 
| administração dos serviços fer- 
I > ro-viários, como para servir 
! vantafosamentè os interesses dà 

região de Basto, e ainda para 
acudir à grande crise de desem­
prego existente.

T16.00Ò portugueses morrem 5 
anualmente. Dêsses 116.0011, a 1 
tuberewk se vitiutà. para cima de 1 
20.00o. I

Mès de Maio

Anda tudo mudado, lá 
por cima e cã pela terra. 
Quem hos havia de dizer que 
o «Abril das águas mil, o 
Abril frio e molhado, que 
ewché a tulha e farta o ga-- 
do», nos havia de sair como 
decorreu, de uma tempera­
tura em geral deliciosa e 
com alguma meia dúzia de 
dias de chuva? Pois foi 
mesmo assim, deitando 
abaixo todos os aforismos 
consagrados pela Experiên­
cia de longos anos. E èste 
Maio, nâo nos éntrotx Cà^- 
ranctído, de chuva copiosa, 
de ventania desabrida é ár 
áspero? E quem sabe o que 
êle nos dará no seô giro 
áté finaif -Seja Como ror, o 
que ê preciso é estar a pos^ 
tos pana a reúlifcaÇão dos

Trabalhos agrícolasO 
mês

NAS VINHAS:—Comò ò 
mês anterior foi rélátiva- 
mente quente, aá videiras 
deseíivolverâm-se bastante 
e apressaram a conclusão 
das enxertias, que sò por 
uma ou outra excepçào es­
tarão por fazer.

Agora os trabalhos sobe­
ranos são a enkbfraçàò é à 
suliatação. Tratem ôs la­
vradores dêste serviço 
quanto antes. Ha quem fa*- 
ça pouco destes cuidados 
temporãos, dizendo que não 
ha em que aplicar o enxo­
fre ou o sulfato (cú calda 
Cáfaro). Nãb sabem oú não 
reflectem qne o que mais 
vale no emprego dêstes 
produtos é precisarnente ã 
sua acçãopreventiva. Quan­
do a doença começa a apa- 
recer jã vai mal a coisa, se 
não houve o Cuidado de 
acudir a tempo. Portanto, 
jà sabem a que devem fa­
zer. Ê a propòsitOj, diremos 
que se aproveitarèm a oCa- 
sião pata aplicar as pulve­
rizações nas fruteira», é nos 
batatais, farão ínhitissimo 
bem. Convém também tirar 
os ladrões quê vão apare­
cendo sobretudo nos enxer­
tos, onde fazem maih mal.

NAS HORTAS:—Conti­
nua m-s® as sementeiras e 
plantações que já Se aCõn- 
selharam para o mês de 
Abril: feijões, abóboras, to­
mates, pepinos, melões, me­
lancias. couves, etc. As sa­
chas, mondas e trasplanta- 
ções são de oportunidade. E 
se o mís decorrer dib rente 
do que a amostra dos pri­
meiros dias e v soí entrar a 
atestar, as regas da parte 
de tarde estão aconselha­
das, para qué as águas não 
sejam evaporadas e mante­
nham durante a noite a hú* 
midade tão precisa às 
plantas.

NOS CAMPOS:—Acaba- 
se o corte dos fenos e vai-s® 
entrar com toda a activida­
de na sementeira do milho, i 
feijão, linho e painço> As 
ervas destinadas a pasto 
devem escolher-SÊ das que 
são prejudiciais, como a 
conhecida rosa amarela. Já 
aqui falamos demoradamer.- 
tê nisso, lia dias.

Nas lavras e cavas deve 

ter-se em àtèhÇão P«« a ter­
ra precisa de ser i 'volvida 
a suficiente promn tidade. 
Areja-se assim mèího ’ e dei­
xa-se atravessar tai ibem 
mais facilmente 'las 
aguas. O segredo da . ma 
produção eMá em gram^e 
parte no bom movimeat ’ 
das terras.

NAS ADEGASi--Conti­
nuamos a recomendar todo 
o cuidado com os vinhos, 
fazendo Eèpetida mente os 
atestos e evitando sobretu­
do ma fite-los na mãe* o que 
Constitui nm perigo com os 
calores próprios du época. 
Jà ha tempos indicamos 
também as precauções a to­
mar a êste respeito e para 
lá chamamos a atenção dos 
lavradores.

. OÚTRÔS SERVIÇOS: — 
Na-s CoJmeiaS mudam-se os 
enxamès, fazendo-Se a reco­
lha dos novoS-, Nas tnoVeis 
colocam-èe as alças de Só- 
breposiçãò. È’ tempo da tos­
quia do gadò lauigerú, ès- 
Colhetido-sè dè preferencia 
os dias quentes.—Os sobrei­
ros è carvalhos descascam- 
-Ãe agora, áprõVeitáttdo-sè 
as lenhas de limpeza para 
carvão.

Aigiins 'aforismos do 
Mlès

Fraco é o Maio qúe não rorn- 
pe uma croça.

Em Maio come as cerejas ào 
borralho.

Maio pardo e ventoso, áno 
formoso.

Maio Mdó, junho quente, bofh 
pão, vinho valente.

Quando etn Maio hão tèa-, não 
é atro de Arèa.

Maio hortelão-, thuita palha è 
pouco pão.

Maio couVeiro Paò ê vinhatei­
ro.

Peixe dè Maio, á qúehi vo-lo 
pedir, dai-o.

Quando chove na Ascenção 
ate as pedrinhas dão pão.

Àjçua de Maio, pão para todo 
o ano.

A bôa cêpa, Máio a deitá. i

Agro.

Ser-se tubereuioSo não è és- 
tàr condenado à iiinà rtiorte cêr- 
ta. A tuberepipsè ha suã fàse 
inicial e quàsi sempre curável. 
Combatê-Ia nêsse período é va« 
rantir-se a quàsi certeza de’ a 
vehcèr.

Um dos primeiros alimentos 
é 6 ar. Contra a tuberculose êle 
é também o primeiro dos medi­
camentos.

TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 26 de Abril:— Julqa- 
-meutò èm processo de qne- 
relã, ii revelia do réú Má- 
nuç- Lopes da Fonseca, que 
foi do lagar de Alijô, fre- 
g nesta do Règó. pelo crime 
de ofensas corporais, séndo 
condenado. (U° oficio),

Dia í dè Maio:—Licitação 
no inventário orfanològiço, 
por óbito de Joaqáina Nu­
nes, que foi da frègúesia dè 
Ermêlo. (l.° oficio)

Declaração de honra, á 
Curadora dos ausentes no 
inventario orjànòtògico por 
óbito de Francisèò Gonçàl- 
ves da Costa, que, foi do 
lugar de CFéspos, fregue­
sia de Brítalo. Ç3.° oficia)

Declarações de inv&ntà- 
rianté no inventario orfa- 
nològicopor óbito de Enitlia 
Teixeira Leite, que foi do 
lugar do Assento, freguesia 
de Carvalho, Çí.° oficio).

Dia 2 de Maio:—Julga- 
fn opta Fm policia vorrecio- 
nal de Crisfiaita de 'Olivei­
ra-, da Gandarela, fregue­
sia dè São Clemente, pelo 
crime de furto, sendo absol­
vida. fl.1' oficio)

Declaração de honra ao 
curador dos ausentes no 
inventario orfanoíôgtco por 
óbito de Bernardino Leite, 
que foi de Fermil, fregue­
sia de Veade.

Repartição do Registo 
=«= Civil

Movimento demográfico

^(Desde 17 a 23 de Abril)

AGlLDÈ:~^tísc.:~-José, f 
de Cesar P, de Alnietda 
Carvalhais e Aurora da 
Silva Couto;—-Joaquim,, f. 
■de Manuel Joaquim Marinho 
dè Mesquita è Adelinda Ma­
rinho de Sonsa;—Emilia, f, 
de Avelino Lopes de Moura 
e de Gravetina Carvalho

Casam.:—Maria Coelho 
oom Josè Teixeira, de Te- 
lões.

ARNÓIA:—Nasc.t—Rosa, 
f. de José da Mota e Maria 
da Copceição Àa Motd-.-M.a- 
ria Beatriz, f. dè José Ave­
lino Leite Bastos e Maria 
Luisà Fernandes de Almei­
da.

BRÍTELÓ-.-^^ã- Ma­
nuel, f. de João Gonçalves 
de Andrade & Èmilla Carva» 
lho Gonçalves': — Manuel 
Joaquim f. de Joaquim No- 
guèitá e Deòlinda Montei­
ro-,—Latir indo, f. dè Ma- 
hliel Teixeirá Pintò è Gra- 
velina Leite da Silva:—Eu­
genia das Dôres, f. de Josè 
Ribeiro e Juliá Lopes.

Óbitos-,-Manuel, de 4 dias, 
f. de João Gonçalves de An- 
drade e Emitia Cdrvalhó 
Gonçalves.

CAMEDO;— Óbitos:— Ca- 
tnilo Alves ãe Carvalho, de 
79 anos.

. CARVALHÔf—Fl&sc.-— 
Daarté, f. de António da 
Cunha e Ana Alves.

CÒRGÓ:—Nasc.:—Maria 
dàs Dôres, f. de Mauueí 
Mota e Joaquiná Pereira dè 
lAdgà/hàes.

FE R V ENÇa —Nasc-,—Jo­
sé Dionisio, f. de José 
de Magalhãss e Iria Lei­
te do Céú.

Obito:—fuètind Mórèira, 
de 89 anos.

. MOLARES';-Gbitòt—Xa. 
dq mórto, f. de Manuel Ma­
rinho de Mesquita e Luisà 
da Mota.

Ó ÚRILHE-,—Nasc.:—Se- 
Ira fim, f, de AntóAiO Leite 

e Maria das Dôres Moãrã 
e Costa,

RL GO; —Casam.:—. Jòà~ 
quirn Alves Ribeirinho, 
desta freguesiá com Adéliâ 
Lima de Magalhães, de Ca- 

í çarílhe.

Í
 RIBAS;—Nasc. f—Óliudc,

f. de António Teixeira e 
Maria Alves;—Domingos, 
\ Teixeira é Anto-

. nla Gomes.SÃO CLEMENfÉ;—Nasc.: 
—Antonio, f. de José de 
Sousa e Joaqúina 'Alves;— 
Emilia, f de Antonio ’ds 
Magalhães e Maria Teixei­
ra ;
Obito;--Alfredo, de 4 an: ^. 

f. de Joaquim Ab es é Ad<. 
laidè Carvalho.

, TECLA-.—Nasc.:—Ana. f 
de Domingos Gonçalves è 
Mmriá de Oliveira.

Obito;—Artur Marinho, 
dè 36 anos.

VALE DÈ BOÚRC; — 
Nasc-".—Franci^ o, J. de A >- 
ionio Pinhão e Ana de Fr- L 
tast

O PAVO DE BASTO

anos de propagandae de traba
lhos bem dirigidos . Tudo consis
te em observar preceitos decor
rentes dos seguintes principios .

1. °-A tuberculose è suscepti
wel de cura durante os primei
ace periodos da doença .

2. A tuberculose é uma doen
ça contagiosa , que se transmite
pelas poeiras que respiramos,
pelos alimentos que ingerimos ,
pelos objectos en que tocamos .

3. A tuberculose é uma doen
ça debiliante que mais fácilmen
te ataca e mais Gificilmente è

combatide nos organismos en
fraquecidos .

( Continua .)

Para evitar a tuberculose
combatel as moscas . São elas

muitas vezes as portadoras de
germe da doença .

E perigoso sacudir os tapê
tes e varrer para a rua . A poei
ra disssemina a tuberculose .

Registo pessoal

em

Vila

Embarcou ha dias
Loanda devendo

chegar em breve a esta
localidade 0 nos80

prezado colaborador
e amigo si . José Alves
Lopes , proprietário e
comerciante

Verde , Benguela .
-Tem melhorado de

saúde o nosso estima

do assinante sr . Do

mingos Pereira Dias
Loureiro , de Cerdeire

da , de Veade .

em

-Vimos nesta loca

lidade o nosso amigo
sr . José Alves de Mou
ra , da Ponte Nova ,
Amarante .

Tambem aqui este
ve o hábil mecânico ,
nosso estimado conter
ranco sr . Alberto Ma

rinho C. de Faria , da
mesma Vila .

-Encontra - se na sua

casa do Passo , o nosso

amigo sr . Albano Gon
çalves Mota , residen
te

zim .

na Povoa - de - Var

Escarrar no chão é atentar
contra a vida alheia .

Ecos & Noticias

Dr. Lago Cerqueira

Sob este titulo insere o

nosso colega Flor do Tame
ga , de Amarante :

«Chegou no dia 26 à noute
a sua Casa da Calçada , o
Sur . Dr. Antonio Joaquim
Machado do Lago Cerquei
ra , antigo Ministro do Tra
balho e dos Estrangeiros ,
que estava em França desde
alguns anos .

S. lEx. que é um fervoro
so viticultor , tendo os pro
dutos da sua lavra sido pre
miados em várias ex■■■■

ções , no Pais e no Estran

geiro , vem conhecer de per
to o desenvolvimento dos

grandes trabalhos que traz
nas suas extensas proprie
dades . Na estação das Deve

zas e na de S. Bento alguns
amigos de Amarante e do

Porto aguardavam a chega
da do Sr. Dr. Lago Cerquei
ra , que se apeou na primei
ra daquelasestações ,seguin
do para aqui no automovel
do Sr. Dr. Julio Naya ,acom
panhado dos srs . Antonio
Balbino de Carvalho e Ro

drigo F. da Cunha, seusde

votados amigos.
Mesmo nessa noite , as

pessoas que tiveram conhe
cimento da chegada do que
rido e prestigioso amaranti
zo toram cumprimentá-lo a
Casa da Calçada .

Sabemos que S. Ex.ª tem
uma breve demora na sua
terra , que muito lhe deve e
muito the quer .

Os nossos cumprimentes
de boas vindas . »

■■■■c■amp-nos as justas con
gratulações do nosso colega pe
la vinda a Amarante do presti
giosorepublicanoSr. Dr. LagoCerqueira , o qual sabemos foi
alvo das mais etusivas demone
trações de simpatia por parte da
população amarantiña , semdis
tinção de classenem de partidos,
a elas se associando até os ele
mentos oficiais , provando assim

reconhecimento das altas qua
lidades do homenageado e dos
valiosos serviços por èle presta
dos ao seu concelho .

Daqui foram cumprimentar o
ilustre amarantino o sr . Dr. Ro
drigo Rodrigues e o director
Geste jornal .

A resinagem

Referia um destes dias O Pri
meiro de Janeiros , num artigo
do Sr. Dr. Cerqueira Magro , do
Seixoso , que tinham tomado um
grande desenvolvimentoos tra
balhos de temnagem das pi
nheiros em que anda empenha
da uma importante empresa
portuense de que fazem parte os
conhecidos banqueiros Borges
& Irmão , daquela cidade .

Assim , informava o ■■. Dr.
Masro , só no nosso concelha
haviam sido contratadas mais
de 200.000 incisões em pinhei
ros . e na sua mata do Seixos
iam efectuadas
100.000 incisões .

ser amas

A propósito , dirigia o conheci
do proprietario e director da
quela estância de saúde um es
piritusso @pêlo às suas queridas
arvores , dizendo que a resina
gem constituia para elas um bè
neficio , pois thes retardaria a
época em que o machado us
derrubasse ...

Estamos , efectivamente , infor
mados que no nosso concelho
tem sido realizadas numerosis
simas transacções sobre a resi

nagem .

Quanto à sua reção nas árvo
tores , jå ha tempos na seccio
agricola , o nosso colaborador
Agroafirmou que não era demo
do algum nociva efectuando
nasdevidas condições , que .
mo se está fazendo . Assim o en
einam Tude de Sousa e outros
ilustres silvicultores .

O tempo

Tem chovido copiosamente
desde o inicio do corrente més ,
sendo as chuvasacompanhadas ,
por vezes , de fortes ventanias ,
que alguns prejaizos teem ocu
sionado .

Não se mostram com isso des
contentes os lavradores , pois
que tinham faltado ás águas de
que Abril costumt ser generoso .

Assim as chuvas não se pro
longuem em demasia , embara
çando os serviços agricoles , que
nêste més assumem grande acti

vidade .

Linha do Vale do

Tâmega

Embora não tenhamos elemen "

tos de in stureza oficial que au
tentiquem a informação , cons

ta - nos que o Conselho Superior
dos Caminhos de Ferro estd nas
melhores disposições de jazer
prosseguir os services de cons
trução da nossa linha férrea até
ao Arco -de -Baulhe , e que ja no
proximo orçamento figuraria
uma importante dotação nêsse
sentido .

Mais ouvimos , ainda , que pro
curar■ , numa modificação a in
troduzir nos estados feitos ,

aproximar a linha o mais pos
sivel dit povoação de Fermil , on
de a estação marcada para ser
vir o concelho de Mondim viria
a ser localizada .

Oxalà que as obras prossigam
não só peia conseniencia da
administração dos serviços fer
ro -vidrios , como para servir
vantajosamente os interesses da
região de Basto , e ainda para
acudir à grande crise de desem
prego existente.

116.000 portuguêses morrem
anualmente . Desses 116.000 , a

tuberculose vitina para cima de
20.000 .

Secçãoagricola
Mès de Maio

e

Anda tudo mudado , là
por cima e ca pela terra .
Quem nos havia de dizer que
o Abril das águas mil , o
Abril frio e molhado , que
coche a tulha e farta o ga
do », nos havia de sair como
decerreu , de uma tempera
tura em geral deliciosa
com alguma imeia dúzia de
dias de chuva ? Pois foi

assim , deitando
abaixo todos os aforismos

consagrados pela experiên
cia de longos anos. E este
Maio , não nos entrou car
rancudo , de chuva copiosa ,
de ventania desabrida e år
áspero? E quem sabe o que
êle nos dará no seu giro
até finail Seja como for , a
que é preciso é estar a pos
tos para a realização dos

mesmo

Trabalhosagricolasdo
mês

NAS VINHAS :-Como o
mês anterior foi relativa
mente quente , as videiras
desenvolveram -se bastante
e apressaram a conclusão
das enxertias , que só por
uma ou outra excepção es
tarão por fazer .

Agora os trabalhos sobe
rancs são a enkoiração e a
sulfatação . Tratem os la
vradores dêste serviço

quanto antes . Ha quem fa
ça pouco destes cuidados
temporãos , dizendo que não
ha em que aplicar o enxo
fre ou o sulfato (cu calda
Cáfaro ) . Não sabem ou não
reflectem que o que mais
vale no emprego dêstes
produtos é precisamente a
sua acção preventiva . Quan
do a doença começa a apa
recer ja vai mal a coisa , ■■
não houve o cuidado de
acudir a tempo. Portanto ,
ja sabem que devem fa
zer . E a propósito , diremos
que se aproveitarem a oca
sião para aplicar as pulve
rizações nas fruteiras , e nos
batatais , farão muitissimo
bem . Convem tambem tirar

os ladrocs que vão apare
cendo sobretudo nos enxer
tos , onde fazem mais mal .

NAS HORTAS :-Conti
nuam - se as sementeiras e

plantações que já se acon
selharam para 0 mês de

Abril : feijões , abóboras , to
mates , pepinos , melões , me
lancias , couves , etc. As sa
chas , mondas e trasplanta
ções são de oportunidade . E
se o més devourer diferente

do que a amostra dos pri
meiros dias e u sol entrar a
atestar , as regas da parte
de tarde estão aconselha
das , para qué as águas não
sejam evaporadas e mante
nham durante a noite a hu
midadede tão precisa às
plantas .

NOS CAMPOS :-Acaba
se o corte dos tenos e vai -se
entrar com toda a activida
de na sementeira do milho ,
feijão , linho e painço . As
ervas destinadas a pasto
devem escolher-se das que
são prejudiciais , como
conhecida rosa amarela . Já
aqui falamos demoradamen
te nisso , ha dias .

2

Nas lavras e cavas deve

ter -se em atenção , vue a ter

ra precisa de ser 1 volvida
a suficiente profun tidade .
Areja -se assim melho e dei
xa -se atravessar tannhem
mais facilmente elas

aguas . O segredo da hoa
produção está em gran .le
parte no bom moviment
das terras .

NAS ADEGAS :-- Conti
nuamos a recomendar todo
o cuidado com os vinhos ,
fazendo repetidamente os
atestos e evitando sobretu

do mante -los na mãe , o que
constikui am perigo com os
calores próprios da época.
Jå ha tempos indicamos
tambem as precauções a to
mar a êste respeito e pa■■
là chamamos a atenção dos
lavradores .

OUTROS SERVIÇOS :
Nas colmeias mudam - se os
enxamès , fazendo -se a reco
Tha dos novos . Nas moveis
colocam - se as alças de so
breposição . E' tempo datos
quia do gado lanigere, es
colhendo -se de preferencia
os dias quentes .- Os sobrei
tos e carvalhos descascam
-■■■■■■■, aproveitando -se
as lenhas de limpeza para
carvão .

Alguns aforismosdo
mès

Fraco é o Maio que não rom
■■ ■■■ ■■■ça .

Em Maio come as cerejas aoborralho .

Maio pardo e ventoso , ano
formoso .

Maio irio , Junho quente, bom
pão , vinho valente .

Quando em Maio não t■a , não
è ano de Arda .

Maio hortelão, muita palha e
pouco pão .

Maio couveiro não é vinhatei
■■ .

Peixe de Maio . a quem vo -lo
pedir , dai -o .

Quando chove na Ascençãoate as pedrinhasdão pão .
Agua deMaio , pão para todo
A b■acêpa, Maio a deita .

o ano .

Agro .

Ser - se tuberculoso não è es
tar condenado à uma morte cer
ta . A tuberculose na sua fase
inicial è quasi sempre curável .
Combatê- la nêsse período è ga
rantir -se a quasi certeza de a
vencer .

Um dos primeiros alimentos
è o ar . Contra & taberculose êle
é tambem o primeiro dos medi
camentos .

Pelas Repartições
TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 26 de Abril :-Julga
mento em processo de que
rela , à reveiia do réu Ma
muel Lopes da Fonseca , que
foi do lugar de Alijo , fre
Quesia do Rego . pelo crime

de ofensas corporais , sendo
condenado. ( 1.° oficio ) .

Dia 1 de Maio :-Licitação
no inventário orfanológico,
por obito de Joaquina Nu
nes, que foi da freguesiadeErmelo. (1.° oficio)

Declaração de honra , à
Curadora dos ausentes no
inventario ortanológico por
öbito de Francisco Gonçal
ves da Costa, que foi do
lugar de Crespos, fregue
sia de Britelo . ( 3.° oficio )

Declarações de inventá
riante no inventario orfa
nológico por obito de Emilia
Teixeira Leite, que foi do
lugar do Assento, freguesia
de Carvalho, (1.ºoficio) .

Dia 2 de Maio:-Julga
mento em policia correcio
nal de Cristiana de Olivei
ra , da Gandarela , fregue
sia de São Clemente, pelo
crime de furte , sendo absol
vida . ( 1. oficio )

ro

Declaração de honra ao
curador dos ausentes
inventarioorfanológicopor
obito de Bernardino Leite ,
que foi de Fermii , freguesia de Veade .

Repartiçãodo Registo
Civil

Movimento demografico

Desde 17 a 23 de Abril )

AGILDE : Nasc.:-José ,
de Cesar P. de Almeida
Carvalhais e Aurora da
Silva Couto;-Joaquim .. f .
de Manuel JoaquimMarinho
de Mesquita e Adelinda Ma
rinho de Sousa ;-Emilia , f .
de Avelino Lopes de Moura
e de Gravelina Carvalho .

Casam.:-Maria Coelho
com fose Teixeira , de Te
lões .

ARNOIA :-Nasc .: - Rosa ,
f . de fosé da Mota e Maria
da Conceição da Mota :--Ma
ria Beatriz . f . de José Ave
lino Leite Bastos e Maria
Luisa Fernandes de Almei
da .

BRITELO ;-Nasc .:- Ma
nnel , t . de João Gonçalves
de Andrade e Emilla Carva
tho Gonçalves:- Manuel
Joaquim f . de Joaquim No
gueira e Deolinda Monte!.
ro ; Laurindo , f . de Ma
nuel Teixeira Pinto e Gra
velina Leite da Silva - Eu
genia das Dôres , t . de lose
RibeiroeJuliaLopes.

Obitos; -Manuel, de 4 dias ,
f . de João Gonçalves de Aridrade e Emilia Carvalho
Gonçalves .

CANEDO ; Obitos: - Ca
milo Alves de Carvalho , de
79 anos .

CARVALHO -Nasc.:
Duarte , f . de Antonio da
Cunha e Ana Alves .

CORGO, Nasc.:-Maria
das Dores , f . de Manuel
Mota e Joaquina Pereira de
Magalhães .

FERVENÇA - Nasc.- Jo
s■ Dionisio , t . de jose
de Magalhaes e Iria Lei
te do Céu .

Obito : Justina Moreira .
de 80 anos .

MOLARES ; Obito :-Na
do morto , f . de Morvel Ma
rinho de Mesquita e Luisa
da Mota .

OURILHE ; Nasc.:-Se
rafim , f . de Antonio Leite
e Maria das Dores Moura

e Costa .

REGO; Casam.:- Joa
quim Alves Ribeirinio
desta freguesia com Adélia
Lima de Magalhães , de Ca
çarilhe .

RIBAS ; Nasc.:-Olintic ,
f . de Antonio Teixeira e
Maria Alves;-Domingos
f . de José Teixeira e Anto
nia Gomes .

SÃO CLEMENTE;-Nasc
-Antonio , f . de josé de
Sousa e JouJoaquina Alves ;
Emilia , f . de Antonio de
Magalhães e Maria Teixei
ra .

Obito : --Alfredo , de 4 unos ,
f . de Joaquim Alves e Ade
laide Carvalho .

TECLA : Nasc .: Ana . f.
de Domingos Gonçalves
Maria de Oliveira

Obito ; Artur Marinho ,
de 36 anos ,

VALE DE BOURO
Nasc.:-Francisco , t . de Ane
tonio Pinhão é Ana de Frei
tas
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'SOCIEDADE ALENTEJANADE SEGUROS
Seguradora da Associação Central de Agricultura 

=========== SÉDE EM EVOKA ====== 
DELEGAÇÃO NO PORTO:—Avenida dos Aliados, 81-1.-

I fone 4903
Tek; p t • f grama «rorpatna»

Efectwa s®gwr®s em todos ©s 3"asssos9 mclaaind»
INCÊNDIO, VIDA, DESASTRES NO TRABALHO

Todos os assalariados ou empregados de ambos * 
es sexos no Comercio, Industria, Agricultura ou domés- | 
ticos têem dzTieto, em caso de desastre, receber dos pa- ; 
trões 2j3 de salario diário; assistência médica, íarmaceu- i 
tzea ou hospitalar; pensões vitalícias em caso de incapaci- í 
dade permanente ou as seus herdeiros em caso de morte 
bem como as despesas de funeral.

Todas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para «A PATRIA» a prémios equitativos.

Contratos especiais por «avença» para a agri­
cultura.

sA

CAPITAL ESC. 500.000^000

RESERVAS EM 1932—Esc. 3:378.596$75

ÍÍ8T1 TILA:
MEDICO :—Dr. Artur Alves Ferreira.

AGENTES:—Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos.

Jorge Raspar de

NOTÃRÍO

Cartório no edifício 
da Câmara, em frente 
á Conservatória da co­
marca.

Mota e Costa
(Médico municipal)
Consultas em Mos­

queiros das 8 ás 10 ho­
ras, exeepto às quar- 
tas-íeiras, em que as 
consultas são em Fermil 
das 10 às 12.

Chamadas a qualquer 
hora.

Oficina & depósito de inoveis e colchoaria

AVELINO ALVES DE C. FONTES
Rèpablioa—CELORICO OE BASTO

Nesta acreditada casa encontram-se sempre à 
venda mobílias de sal^ de jantar e quarto, desde o 
mais modesto ao mais luxuoso.

Móveis avulso:—-camas, guarda-vestidos, lava­
tórios, mesas de cabeceira, cadeiras. colchões de 
folhelho* e arame e túdo quanto respeite á sua arte.

Cestamações em mobílias antigas e modernas 
e em colchoaria.

j^ecuções de trabalhos de cai pintaria.

MA
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A* fé

Pre meação *
Bei nardo A Ives Re- 

qmto, comerciante na 
praça deModdim de Bas­
to, previne todos os seus 
fregueses e o público em 
geral, que tem para ven­
da um grande depósito 
de cal de Gampanbó no 
seu estabelecimento, em 
Mondim, e no luòar da 
Çruz, em Britelo, onde 
pode ser procurada a pre­
ços convencionais.

Armos do Porto
(LOJA NOVA) 

—DE—
SILVA & PEIXOTO

Bsp©sitários dHs ta- 
taccsda Companha a 
P®rtwgwesadfâ T^bA- 
cos.

Correspondentes dos 
Bancos Nacional Ultra­
marino, Espirito Santo 
e Cupertino de Afiran- 

da & C.a *

h

o
;W

& f &

M *

Nova Latoaria e Pichelaria 
— DE —

ABÍLIO BB SOUSA
RUA MAJOR SERPA PINTO

= Celorico de Basto —
FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES

DE NOVO SISTEMA E '
MODIFICAÇÃO DE QUAISQUER OUTROS

Instalam-se e concertam-se canalisações 
para ágqa, gás, etc.

Dpnnsifn) de otah para caixões

( l e j a ss ©
-DE—

4’
m< ta;

CEÇOIICO D R BASTO

O maioj soi tido:
Os melhoi es artigos:

Os mnoi es pieços:
Tr^S n"rclac's-s ^ne fâcilmeníe ss verificam 

LTSlcCtidclo U- LIOSSCt CCiSCL,

Aceção de fazendas

comPDto ede maior novidade 
en. tecidos para a presente estacão

Sedas— iobralcos— Foulards— Voils-Tweeds- 
Crepes e em li ndissimos desmho ■

Las pare vestidos, Poplines, Zefires, Percais e 
Caspmms pam fatos, o que ha de melhor

“w«eio colossal.
degZí’ ’5‘eta‘^e P^ P*ra lençois-quási 

Chalés, colchas, atoalhados a preços que causam 
T n P'3r^’nes e todos os MamadoíproduS 

«NDiye Bcnamo» Muidêsas.. Chapelaria ? meias 
aosmSços d^Pà’ qU£ ^endemo;

pieços uézs idabriccí3.

Aceção de Mercearias

u/H6"? d°S melhorese mais puros gêneros alimi 
detos emos sempre as maiores especialidades em 
cu.!, caie, mantewa e azeita

I.o.iÇas, artigos de Papelaria e Ferragens 
melhores preços. -*iaoeUs aos

s ^for^p P°Puíar e calçado de luxo para homem, 
senhora e creança.

Lindos modelos a preços baratíssimos .
Co™pi ar na nossa casa è economizar dinheiro.

Para bem servir; preço fixo. Compras e vendas a dinheira.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO-----

&
♦ 'V* 
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O POTO DE BASTO

A PATRIA "
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SOCIEDADE ALENTEJANA DE SEGUROS
SeguradoradaAssociaçãoCentraldeAgricultura

SÉDE EM EVORA

DELEGAÇÃONOPORTO:-Avenida dosAliados, 81-1.

fone 4903

Telegrama«Porpatria>
Efectua seguros em todas es rames , incluindo

INCENDIO , VIDA , DESASTRES NO TRABALHO

Todos os assalariados ou empregados de ambos
es sexos no Comercio , Industria , Agricultura ou dom■s
ticos tèem dirieto , em caso de desastre , receber dos pa
trões 213 de salario diário ; assistencia médica , farmaceu
tica ou hospitalar ; pensõesvitalicias em caso de incapaci
dade permanenteou as seus herdeiros em caso de morte ,
bem como as despesas de tuneral .

Todas estas responsabilidades podem ser transte
ridas para «A PATRIA » a prémios equitativos .

Contratos especiats por «avença » para a agri
cultura .

CAPITAL ESC . 500.000 $000

RESERVAS EM 1932- Esc . 3 :378.596$75

NESTA VILA :
MEDICO : -Dr . Artur Alves Ferreira .

AGENTES :-Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos .

Jorge Gaspar de
Lemes

NOTARIO

Cartório no edificio

da Câmara , em frente
& Conservatória da co
marca .

Mota e Costa

(Médicomunicipal)
Consultas em Mos

queiros das 8 ás 10 ho
ras , excepto às quar
tas -feiras , em que as
consultas são em Fermil
das 10 às 12 .

Chamadas a qualquer
hora ,

A MOBILIARIA

Oficina e depósito de moveis e colchoaria

DE

AVELINO ALVES DE C. FONTES

Avenida da República CELORICO DE BASTO

Nesta acreditada casa encontram-se sempre à
vendamobíliasde sala dejantarequarto, desdeo
mais modesto ao mais luxuoso .

Móveisavulso:-camas , guarda-vestidos, lava
torios, mesasde cabeceira, cadeiras, colchõesde
tolhelhoe aramee tudo quantorespeiteá suaarte.

Restauraçõesem mobíliasantigasemodernas
e em colchoaria .

Execuções de trabalhos de carpintaria .

Prevenção

na

Bernardo Alves Re
quito , comerciante
praçadeMondim deBas
to, previne todos osseus
freguêsese opúblicoem
geral, quetemparaven
da um grandedepósito
de caldeCampanhó, no
seuestabelecimento, em.
Mondim, eno lugarda
Cruz , emBritelo, onde
podeserprocuradaapre
ços convencionais .

ArmazensdoPorto
( LOJA NOVA )

-DE

SILVA & PΞΙΧΟΤΟ

Depositários dos ta
Laces da Companhia

( 22 )

Nova Latearia e Pichelaria
DE

ABILIO DE SOUSA
RUA MAJOR SERPA PINTO

- Celorico de Basto

FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES
DE NOVO SISTEMA ■

MODIFICAÇÃO DE QUAISQUER OUTROS

Instalam-se e concertam-se canalisações
para água, gás, etc.

Depósitode chumboparacaixões

ARMAZENSDOPORTO
( LOJA NOVA )

-DE

Silva & Peixoto
NOS BAIXOS DO HOTEL MOTA )

CELORICO DE BASTO

O maior sortido :

Os melhores artigos :
Os menores preços :

Trêsverdadesquefacilmenteseverificamvisitando a nossa casa .

Secçãode Fazendas
O sortido mais completo e de maior novidadeem tecidospara a presente estação.Sedas Tobralcos- Foulards - Voils - TweedsCrepes e fantasias em lindissimos desenhos.Laspara vestidos, Poplines, Zefires, PercaiseCasimiraspara fatos, o queha de melhor.Riscados,Cotins,Chitas,Crepons- sorteiocolossal.Morins , bretanhase panos para lençois- quáside graça .

Chales, coichas, atoalhadosapreçosquecausamassombro. Perfumese todosos afamadosprodutos<<Nallye Benamor» Mindèsas. Chapelaria, meias,gravatariae muitosoutros artigos que vendemosaos preços das Fabricas .

Secçãode Mercearias
Além dos melhores e mais puros gênerosalinnticios temossempreas maiores especialidadesemch■, cafe, manteigae azeite.Louças, artigos de Papelariae Ferragensaosmelhores preços .

Secçãode Calzado
Calçadopopular e calçadode luxo para homem,senhora e creança.
Lindos modelosa preços baratissimos

PortuguesadeTaba- Comprarnanossacasaéeconomizardinheiro.cos .

Correspondentes dos
Bancos Nacional Ultra
marino , Espirito Santo
e Cupertino de Miran

da & C.a

Para bemservir: preçofixo.Comprasevendasa dinheiro.

-VENDAS POR JUNTO E A RETALHO-


